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DESAFIOS DA CONTINUAÇÃO 
 “Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, auxílio sempre presente na 
adversidade. Por isso não temeremos, ainda que a terra trema e os montes afundem 
no coração do mar, ainda que estrondem as suas águas turbulentas e os montes sejam 
sacudidos pela sua fúria.” Salmo 46:1-3. NVI 
 
 Períodos, fases e momentos de turbulências e angústias a humanidade sempre 
enfrentou desde que o ser humano foi criado neste planeta e alienou-se do seu Criador, 
perdendo assim o seu referencial de ser e para qual objetivo foi criado. Para uma pessoa 
que se encontra alienada do seu criador, tais situações adversas provocam um turbilhão 
de reações, do medo ao pavor e atitudes insanas diante das incertezas. Já para a pessoa 
que professa aquiescência ao Ser Supremo e aquiesce à Sua soberania na condução do 
Universo, por mais tênue que seja   sua fé e confiança n’Ele, uma brisa de alento apazigua 
sua alma.   
 
 O ‘refúgio e fortaleza’  é professado como ‘nosso’ no texto em epígrafe, 
indicando que, embora o refúgio e fortaleza esteja disponível a qualquer que queira nele 
se refugiar – como o Homem de Nazaré abriu o convite em Mateus 11:28 “Venham a 
mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso’ – o 
pálio da graça do ‘refúgio e fortaleza’ é exclusivo daqueles que de fato n’Ele já se 
refugiaram. A tais Jesus afirmou em João 10:28 “Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais 
perecerão; ninguém as poderá arrancar da minha mão”. Tal segurança é professada 
por Paulo em Colossenses 3:3 “...agora a sua vida está escondida com Cristo em Deus.” 
 
 Para usufruir do “auxílio sempre presente na adversidade” necessário se faz 
permanente comunhão e disponibilidade ao dono do refúgio onde se está escondido. A 
comunhão é alimento e fortalecimento. O Salmo 91:1 nos informa que o ‘descanso e 
tranquilidade é para quem “mora” com o Eterno: “Aquele que habita no abrigo do 
Altíssimo e descansa à sombra do Todo-Poderoso pode dizer ao Senhor: ‘Tu és o meu 
refúgio e a minha fortaleza, o meu Deus, em quem confio.’” NVI. A fé, confiança, 
descanso, gozo, paz – o fruto do Espírito – é produto natural do servir, do disponibilizar-
se ÀQUELE onde se abriga. Em João 15:5 Jesus mostra que sem Ele nada pode ser feito: 
“Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse 
dará muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma.” Em Romanos 
12:1 Paulo, o Apóstolo, denomina esse “permanecer em Cristo” de “sacrifício vivo 
voluntário”: “Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam 
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional.” NVI, pois o Reino 
de Deus onde se refugia é desses e para esses que abração os DESFIOS DA 
CONTINUAÇÃO. _edsonbvaleriano_17012021.   


